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A CABEÇA 
E' cabeça admirável cida- 

della do nosso corpo; na 
cabeça nos enthesoirou a 
natureza as faculdades com 
que dominamos todas as 
outras creaturas, abrange- 
mos os tempos, calculamos, 
infltümos o futuro, nos mos- 
tramos imagens e vice-ge- 
rentes do Creador. 

Na cabeça moram os sen- 
tidos, atalaias e ministros 
sempre alertas dessas mes- 
mas faculdades; para o mes- 
mo foco, lá dentro, concor- 
rem de todas as partes as 
moções geradoras de todas 
as idéas; as idéas alli se 
elaboram, se combinam, se 
modificam, se formulam em 
pensamentos e vontades que 
o mesmo corpo, escravo 
intelligente e prompto, não 
tardará a converter em obra. 

A cabeça é o capitólio 
eom ò seu senado omnipo- 
tente, tão senado e tão ca-' 
pitolio que até os reis e 
os deuses são alli feitos e 
desfeitos, julgados e senten- 
ciados. 

Espherica afeição do mun- 
do, que nella parece photo- 
graphar-se e resumir-se, a 
cabeça merecia realmente 
a predilecção com que o 
Supremo Artífice se com- 
prouve de a enriquecer tam- 
bém por fora, não só com 
o esmerado da formosura, 
mas com a expressão, já 
sonorosa, já muda, mas 
sempre clara e eloqüente, 
dos sentimentos, dos affectos 
das alegrias, tristezas, do 
abatimento e do enthusiasmo 
a physionomía e a voz são 
as duas metades da lingua- 
gem; a linguagem faz ap- 
parecer a súbitas, em scena, 
o homem íntimo. 

O ignorante, como o sá- 
bio, sente, sabe por instincto 
que tudo isto e muito mais 
é a cabeça; nas incertezas 
embaraçosas, bate na fronte, 
como para acordar a alma; 
para testemunhar veneração, 
descobre-a e inclina-a; des- 
prezo, ergue-a e engrande- 
Ce-se; duvida ou resignação, 

Ha minha ferra 
Não sinto em mim, como eu senti outroray 

Rimas tristonhas, doloroso pranto; 
Tudo mudou-se, auai da noite a aurora, 
Que traz ao mundo luminoso encanto ! 

Hoje, em meu craneo um novo mundo mora, 
Um mundo vasto que me alegra tanto, 
Que eu, mesmo poeta, na canção sonora 
Não posso altivo descrever, entanto! 

OBi Pátria! eu sou feliz neste momento 
Vendo a Verdade e o brando Pensamento 
Alliviarem os soffrimentos meusl 

Quando eu parti, levei a dôr... e a Crença 
Que hoje me faz bradar na paz immensa: 
Estrellas ! Céus e Mundo 1 existe um Deus! 

VICTRUVIO MARCONDES. 

1903. 

meneia-a como a sacudir a 
idéa que lhe despraz; quem 
se purpurêa com o pejo ? 
as faces; quem sorri á bel- 
leza? os olhos; qual é a 
moeda áurea para o co- 
mercio do amor materno, 
paterno, filial, fraternal, con- 
jugai? o beijo. 

Deante do espelho, ao 
lançar-lhe o ultimo olhar 
para se partir para o baile, 
a mulher carregada de se- 
das, rendas e jóias, nada 
considera com tanta com- 
placência como o seu pró- 
prio semblante, a parte no- 
billissima do seu todo, a 
que a arte nada teve que 
ajuntar, e nada ousou enco- 
brir. 

A. F. DE CASTILHO. 
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A pedra phíiosopbal 
— Ora, sempre descobri a pe- 

dra philosophal de que nos fala 
Victor Hugo, dizia là comsigo o 
Heronlano dando a volta á chave 
já na rna. 

B monologando entre dentes 
dispunha-se a andar quando avis- 
ta o Maurício, que. vermelho, a 
suar, vinha subindo a ladeira.' 

— O' Maurício! 
— Nao me fala hoje, homem? 

Não imaginas o quanto estou in- 
dignado; trago o sangue a ferver... 
uffl.  . 

— B o calor. 
— ,Qnal calor, qual coisa algu- 

ma! B a diaba daquellajabiraca... 
grande bobeda! 

— Quem ? 
— A minha sogra. 
— Ah! fez o outro. 
— olha, Herculano, tu nSo 

imaginas o quanto mo aborreço 
em casa! 

— Ora qual! nem tanto. 
— Tú dizes isso porque nSo 

tens sogra. 
— Mas tenho uma mulherzi- 

nha... 
B abaixando a v6z: 
— Tu a conheces! 
— Pudera nao! 
— Somos bem caiporas. 
B assim conversando, subiram 

a ladeira e pararam á esquina. 
O Maurício ,carrancndo, verme- 

lho como um lacre, mordia forte- 
mente a ponta do charuto, suando 
a bom suar por quantos poros tinha 

— Grandes bebedas! 
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— Ouve, Maurício. 
EUe voltou-se com um tremu- 

lo — hein ? 
— Estava a pensar numa des- 

coberta ... 
— Ora, abi temos um novo 

Dmnont! 
— Eu descobri a  pedra philo- , 

sophal de Victor Hugo... 
O Maurício accudiu com um 

sorrizo malicioso 
— O' amigo, nâo descobrirás 

também alguma pedra ... 
— Para a tua sogra? 
— ... que não seja dessas dos 

onriveis...   tú  entendes,   hein? 
Nao, qae nao é o mel p'ra boc- 

ca d'asno.' Ah! pudesse eu atar- 
Ibe uma ao pescoço... 

— Ouve-me, depois eu te ex- 
plicarei . 

A pedra philosophal... 
— O' Visconde! Olha o Lean- 

dro... Descei exclamou o Maurí- 
cio acenando para um bond que 
passava. 

O visconde saltou, e apertando 
a mão aos dois amigos: 

— Sempre borazinhos, hein? 
O Maurício suspirou: 
— Como vao a gaja, Leandro? 
— Ciumenta como sempro.E' 

um infernol Não pôde um homem 
estar quieto no sen logar. dinhei- 
ro para Polytheama, ingresso pa- 
ra Ciico, dinheiro para o Velodro- 
mo... sedas, diamantes... 

Dinheiro e mais dinheiro... 
— E' só ire, ire, ire e nada de 

bire! 
— Isso mesmo, Maurício! 
— Ouçam, diz o Heronlano, en 

descobri uma pedra philosophal 
da qual a pouco falava ao Mau- 
ricio ... 

— Não sabia que também eras 
furãot 

— Ò que não furarei eu, vis- 
conde! 

— Onde 6 a mina? 
— A' rua   do   Commercio, 29. 
— E' como   cantas. 
— Não te coraprehendo. 
— Muito menos eu. 
— Escutem: não ouviram falar 

da historia de uns BarOes...? 
B o Visconde entregou aos ami- 

gos o no. 27 do Combatente. 
^ Mas... 
B' seguir o exemplo do Barão, 

acrescenta Herculano indicando a 
columna onde se lia cüma feliz 
idéa.» 

— Então é essa a tal pedra 
philosophal? 

— Decerto! 
— Oh! então eu também sou 

furão, visconde ! 
— Também eu! 
— Sim, ó o ôvo de Colombo! 
— Ora o gajo ... Agora, real- 

mente, não é  má a idéat 
— Mas fará effeito ? 
— Nunca mais a tua sogra te 

dará volta ao miolo, nem a tua 
mulher, Leandro, te fará ferver o 
sangue, e... quanto   a mim... 

— Herculano tem razão, mu- 
lher quando não tem que fazer— 
reinai 

— Ora si reina! 
— B' fazer grande provisão 

de álbuns, apetrechos para deze- 
nho... principalmente livros, mui- 
tos livros... 

— E' entretel-as,  sim. 
— O «Quo vadis ?! 
— B' verdade! 
— Corramos, amigos 1 
— Corramos, eimt 
— Chó! Para o bondt 
E os três amigos, de braços dados 

elegantemente vestidos lá se enca- 
minharam para a Livraria Maga- 
lhães! 

Dias depois encontraram-se num 
«Restaurant». 

— Ohi 
— OÚt 
— Como vão vocês? 
— Perfeitamente! 
— B tú, Visconde? 
— Devo a minha felicidade ao 

Herculano. 
— Dize antes: á Livraria Maga- 

lhães. 
— B tua sogra,   Maurício? 
— Só cuida em lôr. AbJ arru- 

mei-lhe com uma imitação de 
Ohristo... 

— B tua   mulher   Herculano? 
— Lê e coleciona chromos. 

Nem tempo tem de chegar á Ja- 
nella, a me espreitar  os   passos! 

— Bravos! Que feiiz idéat En- 
cotrámos emfim a pedra philoso- 
phal! 

— Que pena Victor Hugo não 
ser vivot lamentou Maurício. 

— Tenho mais pena de uma 
destas não ir para as revistas, 
disse o visconde num sorrizo ma- 
licioso. 

B, rindo, maravilhados, dirigi- 
giram-se á meza, pedindo copos e 
vinho gelado, om altos gritos, ra- 
diantes de alegria. 

B, realmente, o Maurício dizia 
mais verdade do que pensava 
quando, irônico, comparava o 
Herculano com Dumontt... 

AMUADA 
Depois de tanto tempo 

de não vel-a, longe da luz 
suave e doce do seu «olhar 
terno e amoroso, encontrei- 
ia uma tarde no jardim, a 
tecer uma grinalda de cen- 
taureas. 

Ao ver-me ella se ergueu 
risonha; e me estendendo a 
pequenina mão setinosa e 
rosada : 

—Pensava em ti!... 
—E eu pensava que nun- 

ca mais te via ! Já perdera 
até a esperança de ouvir o 
doce gorgeio da tua voz 
branca, aveludada e argen- 
tina, a me falar em amo- 
res... 

Ella me olhou admirada. 
—Tanto tempo estiveste 

auzente, minha flor, que eu 
até te julgava morta I 

Ella  acudiu balbuciante: 
—Perdera a esperança 

de me tornar a ver, de 
ouvir a minha voz... Jul- 
gava-me morta ! E como 
ainda te encontro vivo ? ... 

E sem mais me falar, 
sem me voltar o lindo ros- 
to, deixou-me cahir aos 
pés a grinalda de flores, e 
se afastou do jardim, solu- 
çando alto. 

JOSé GUMERCINDO. 

NOTICIÁRIO 

Club Financeiro xxxxxx 
Cooperativo de Calçados 
0 décimo primeiro sorteio des- 

te club, coube ao sócio n. 37 sr. 
Miguel Teixeira Leite, rua Qui- 
tanda n. 5. 

Felicitações. 

Entre outros erros de re- 

visão que nos escaparam no 

ultimo numero citamos no 

artigo intitulado Contraste- 

metem, quee se deve lêr 

me retém. 
Pedimos desculpas desta 

falta aos   benevolos leitores. 

Recebemos e agradecemos 
um mimoso exemplar da 
Elvira Tauiry, um liyro de 
versos artisticamente impres- 
so, escripto pelo talentoso 
moço de letras o snr. Tito 
Cardoso. 

Nestas paginas intelligente- 
mente buriladas ha uma de- 
licadeza de sentimentos na 
linguagem semeada de ima- 
gens com que o autor se re- 
fere á sua Elvira, e tanta luz, 
e tanta doçura nos seus ver- 
sos que logo nos fazem re- 
conhecer na alma apaixona- 
da do autor, esse fogo sagra- 
do e cheio de vida que ins-( 

pira e eleva o poeta ás mais 
ouzadas emprezas. 

Traçando esta pálida idéa 
da Elvira de Taury felicita- 
mos o seu illustre autor, re- 
commendando aos nossos leito- 
res a emocionante leitura 
deste bello e delicado opus- 
culo que tanto nos agradou. 

— Visitou-nos a Minerva, 
esplendida revista artística e 
literária, publicada nesta ca- 
pital, sob a direcção do dis- 
tincto literato, o sr. Gastão 
Nobre. 

— Visitou-nos também a 
Gazeta de Minas, magnífica 
folha publicada em Oliveira. 

Agradecendo ás distinctas 
collegas as amáveis visitas, 
permutamos com prazer. 

ANNUNGIOS 

|| Artigas & Comp. {} 
u    Fabrica de Álcool    ^ 
\       Escriptorio e deposito       íà 

í! Rua Carneiro Leão,99 u 
Teleg.: "ARTIGAS" M 

W      Caixa  Postal N. 218 W 
k\ Telephone, 137 ty 

S. PAULO —(BBAZ) U 

CASA MINERVA 
Deposito de calçado finos, na- 

cionaes e estrangeiros. Grande 
e variado sortimento de capas 
de borracha. Deposito de malas. 
Bxecuta-so qualquer encommenda 
sob medida. 

ARANTES & COMP. 
Rua 15 de Novembro N. 3 

s. PAULO 

^-ük—•^—: .   vi*   fcL-   ^   ^L-   «sl^ ^ 

1   Cartões de Yisita 
-5|   a 2$000 0 ceut0 

i Cm FAGUNDES & C. 
\    Travessa da Sé, 6 
« ^,   ^,   ^.   -1^   -|--   -f-   •^   'V   -I- 

FABRICA DE SABãO 
FLOR PAULISTA 

Rua Lavapés N. 179 
Endereço Telcgraphico 

Yietorino iffonso Yianna 
Vende Sabfto F16r particular e 

especial cacique, soda cáustica, 
sebo, breu e pinho   sueco. 

Escriptorio : 

Rua Conceição. 107 
(SOBRADO) 

S   PAIJI.O 

Fazendas e irmarinhos 
Por preços resumidisslmos 

Vendas por atacado o a varejo 

CHÂDDAD IRMÃO 
CAIX.%, 137 

Ladeira Porto Geral, 23 
e. PAULO 

GONÇALVES & C. 
Caixas de papelão para calça- 

dos, chapeos, gravatas, camisas' 
.etc. 

Deposito permanente de caixões 
vazios de todos os tamanhos. 

Rna Quintino Bocayuva, 40-A 
S. PAULO 

iRo Viaiante 
Fabrica de malas e outros ar- 

tigos do viagem. 
Inportação de artigos finos dos 

melhores fabricantes europeus. 
Vendas por atacado e a varejo. 

Freitas & Comp. 
Garnde deposito de malas de zin- 
co, sola, lona, do formatos e ta- 
manhos diversos. 

Oficina montada para executar 
toda e qualquer obra com prom- 
ptidáo, assim como para fazer 
todo o concerto preciso. 

Roa Direita N. 55-6 
8. PAULO 

Typographia do Braz 
Rua Monr. Anacleto—31 
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Jlgencia geral das £oterias da Capital Jederal 
ssesssjsssss     Rua 15 de NoYembro N. 21-i    s   s   s   s   s   as   s 

CASA ARCHI-FELIZ lá RESIDÊNCIA DA FORTUNA 
Brande Loteria do Natal   ü   Extraeção   m   Sabbado, 10 de Dezembro de 1903 

Todos devem dar preferencia a esta agencia geral, visto 
ser a que tem vendido maior numero de sortes grandes. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos aos agentes 
geraes da Campanhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

Carvalho d Guimarães 
ÀMTIGi CÃSÃ HÂNGE03 a Caixa 617 ® Endereço Telegraqbico «Faraens» 

PARA FESTAS 
A 

Livraria Magalhães 
Rua do Commerclo, 29 
Acaba de receber nm completo 

e variado de livros luxuosos, em 
portngnez o em francez, próprios 
para prêmios e festas. 

Uma ligeira visita á 

Livraria Magalhães 
Dar-vos-ia magnífica impressão 
do variado conjnncto de magniü- 
cos livros alli expostos, os quaes 
sSo vendidos a preços módicos. 

PARA 1904 
Folhinhas e chiomos para feli- 

citações, possúe cgüalmente um 
variado sortimento de apurado 
gosto. 

Não se devem adquirir estes 
artigos anteo de visitar a 

Livraria Magalhães 
Rua do Çommerelo, 29 

S. PAULO 

Fabriea de Calçados finos 
DE 

DURANTE & C. 
Una Xavier de Toledo, N. 5 

Vendas por atacado 
S. PAULO 

Café Brandão 
Bebidas de todas as qnalidrdes 

nacionaes e extrangeiras 
Chocolate, mingáo   e   gemmadas 

SOUSA BRANDÃO 
Especialidade em café em pó 

17—Rua de  São Bento-67 
8. PAULO 

Dr. Roberto Gomes Caldas 
MEDICO 

Ex-interno da clinica de mo- 
léstias da pelle e syphilis do 
Hospital de Misericórdia do Eio 
de Janeiro. Bx-auxiliar medico 
do Oispeusario Moncorvo do Ins- 
tituto de protecção e assistência 
á infância para tratamento das 
ereanças pobres do Rio de Ja- 
neiro, etc. 

Moléstias das ereanças, da pelle 
e syphilis. Consultório, Rua 
de S. Bento, 6?, de 1 ás 3. 
Residência: Rua de S. Bento, 
38. Telephone, 92. 

Cooperativas tpamüiares 
FUNDADAS EM 1900 

BATERIAS  DE  GOSINHA 35 PEÇAS 
Prestações semanaes, i$000 

1.» SORTEÍO ÊM 30 DE NOVEMBRO 1903 
Acha-se aberta uma nova assignatura par.-, ura novo clnb 

das aperfeiçoadas 

MACHINAS DE COSTURA "SINGER" 
Rua 15 de Novembro, B-S. Paulo 

Caixa, 547 
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Bonets e gorros para viagense collegiaes 
Chapéos de sol para Homens o Senhorus—PRKÇ tá SEM RIVAL 

i DENTINA RIBEIRO 
Cara instantaneameate a mais forte dor de dentes 

A venda na 

PHARMACIA  POPULAR 
Rua 15 de Novembro N. 5 

Pharmaeeuíleo J. ALFREDO VARELLA 
S. PAULO 

Esereveiseommaehina? 
As fitas com tinta de copiar, 
para todos os typos de ma- 
chinas de escrever, encontram- 
se na 

CASA EDISON 
Rna 15 de Novembro N. 29-A 

s. PAULO 

Grande Tinturaría a Vapor 

listrei Ia do Brasil 

ANTÔNIO LONGO 
Rua da Coneeição, 78 

Eaquina da rua Episcopal 

8. PAULO 

J. H. Moreira Campos 
AGENTE DE LEILÕES 

Matriculado   na  Junta Coramer- 
oial do Estado de S    Paulo 

Leiloeiro of^eial do Jaizo Fede- 
ral e do consulado de Portugal. 

Rua Marechal Deodoro N. 8 
S.  PAULO 

ESCRIHT0R10 COMMERCIAL 

J. Calazans R. de Mckmim 
CORRETOR OFFICIAL 

Bncarrega-se da compra e ven- 
da de qnaesquer títulos, casas, 
terrenos, desconto de letras, le- 
vantiiiuonto P ctillocaç&o do capi- 
tães sob liyputhecas, penhor 
agrícola, cambiaes, etc., etc. 

TRAVESSA COMMERCIO 18 
s. PAULO 

Yende-se ou aluga-se uma chá- 
cara ua Avenida Paulista, 
rua Teixeira da Silva. Alu- 

guel 1001000, preço ria venda 
8:000$000. A casa tem 7 com- 
modos, a chave está na casa pe- 
gsda e trata-se na rua das Flo- 
res, 12. 

Boas vivendas 
A' rua do Tatuapé, 20 e 20-A, 

estrada da Penha de França, alu- 
gam-se duas casinhas, novas, 
dois commodos e cosinha cada 
uma, magnífico terreno de fundo, 
poço com bomba e boa água. 

Trata-se á rua do Gazometro, 
1, com Raphael Sérgio. 

PADARIA DO SOL 
Armazém e Fabrica de Licores 

Ernesto P. Cavaleiro 
Recebe-se encomiuondas para 

o interior 

Rua Silva Jardim, 1 
S. PAULO 
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TURARIACÍHIMICí 

ESTA CASA «ÃO TEM ÍSENCIAOORES 

Caixa FostcB, 

N. 173 

k Mmm OE GUGUELKíO 
Travessa da Sé I. 3-B ♦ SlO PAULO 

Jfrfisfiea Fundição 
propriedade de P. FERREIRA & COMP. 

Rua da Consolação N. 129 
Funde-se em Bronze,   Prata  e Ouro,   todo   e qualquer  trabalho 

artístico. 
Grande estatuas para praças e cemitérios, alto e baixo relevo, 

grandes monumentos, bustos de tamanho natural e miniatura, meda- 
lhões e placas para túmulos, grandes eacriptos para paredes, santos 
para egrejas, estatuetas para salão. 

Executam-se em bronze túmulos completos   muito   em   uso   na 
Europa a menos 30 ^ do custo que o  mármore,   em   que   também 
trabalhamos, com pessoal habilitado, vindo da Europa. 
—Garantimos producto egual ao importado da Europa. 

Actualmente estamos trabalhando para o grande esculptor Ber- 
nardelli, do Eio, e nos incumbimos de todos os trabalhos nos cemité- 
rios. 

Brevemente, exposição de trabalhos. 

Âeceítam-se eneommendas, á rua da Consolação, 129 
EXPOSIÇÃO   PERMANENTE 

Telephones ns. 29 e 1041—S. PAULO 

^i^i^^^^^^^^^^ 
Borsalino Guís & Fratello 

Allessandm—Itália 

Declaram ser seu único agente neste Estado o sr. Alberto 

Rodrigues, estabelecido com casa de ohapéos ao largo do Rosário, 
60, CHAPBLAE1A ALBERTO,— nâo reconhecendo verdadeiros os 

seus chapéos que nao tenham a firma do mesmo sr. Alberto Ro- 

drigues. 

Allessandria, 21 de setembro de 1903. 

Borsalino Guis & Fratello. 

■^t^f^^st^t^T^t^t^^t^t^ Rua Yleira de Camllio, 10 

.^ 

* 

* 

.* 

.* 

* 

M ALFAIATARIA W 

{} Progresso Paulista** 

0 

CARLOS PRETZEL 
Beducções de preços 

Tornos de cazemira nacionaea,   50|000. 
Ternos de cazemira internacionaea, .   . 

70|000. 
Ternos de fraek, pura lâ, 10e$000. 
Cavours e capas, pura Ifi a 70$0OO e a 

80$000. 
Feitio dura terno cazemira,   85$000. 
Feitio dum terno de frack, 50$000. 

Feitio elegante 
A ca: a garante o feitio e a fazenda 

TUDO A  ESCOLHER 
Roupas feitas baratissimas 

Ternos bem feitos de pura ia a 40|000 
Roa Barão Itapetinínga N. § 
Perto do Viadncto S. PAULO 

sssr sssrs sr stsrsssrsr© 
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AO BOTIGAO UNIVERSAL 
Remelte-se qualquer encomenda com a máxi- 

ma brevidade, pelo correio ou estrada de ferro. 

JANUÁRIO LOUREIRO 
Rua de São Bento I. 16—S. Panlfi 

Caixa do "Correio,71 

CHAPELARIA 
IMPORTAÇÃO DIREÇTA 

Grande stok de chapéos de palha para ho- 
mens, senhoras, meninas e   meninos.   Preço» 
vantajosissimos. 

rfffonso IHarques 
Reformam-se Chapéos de Senhoras, menino» 

e meninas, á ultima moda. Preços sem compe- 
tência* 

CASA DO MOTTA 
CALÇADOS 

U-Largo do Thesouro-li 
Em frente ao Correio Geral 

Neste antigo e conhecido establecimento en- 
contra o respeitável publico, um escolhido e 

.variado sortlmento do que ha de melhor e 
mais moderno em CALçADOS, tanto nacionaes 
como extrangeiros, dos melhores autores; assim 
como nma regular offlcina em que se executa 
qualquer calçado sob medida, satisfazendo as- 
sim a commodidade da freguezia. 

11-Largo do Thesouro-li 
A MATRICARIA 

F. DUTRA 
Excellente remédio homeopathdo para a den- 

tiçào das creancas, cuja efflcacia é attestada 
por mais de 50 clínicos. 

Este medicamento faz desapparecer os soffri 
montes das creancas, tornando-as tranqulllas: 
evita as evacuações, cura a febre, as eólicas, 
a insonia e todas as perturbações dadentição. 

Caixa dupla de 40 papeis   4$000 
3 caixa de 40 papeis .    . 10$000 


